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É, com enorme entusiasmo, que apre-
sentamos o segundo número da Revis-
ta de Estudos Empíricos em Direito no 
ano de 2020. Esse número dedica-se 
à relação entre antropologia e direito, 
mais especificamente, entre antropo-
logia do crime e do direito. 

A ideia desse dossiê surgiu das bem-
-sucedidas apresentações e discussões 
realizadas no Grupo de Trabalho em An-
tropologia do Crime e Direito, organiza-
do por Juliana Melo e Marcus Cardoso, 
no ENADIR/2019. Juliana Melo e Marcus 
Cardoso, ao contatarem a Editoria da 
Revista, se dispuseram a incentivar os 
apresentadores para que submetessem 
seus trabalhos dentro do nosso escopo 
e de nossas regras editoriais.

Trata-se, pois, de um dossiê específico 
cujos artigos foram isoladamente sub-
metidos por meio do sistema OJS da Re-
vista e, em seguida, avaliados cegamen-
te por pares (“double blind peer review”). 
Desse modo, é importante ressaltar que 
todos os artigos aprovados seguiram mi-
nuciosamente todas as nossas regras de 
publicação, sem exceção.

Gostaríamos de agradecer a contribui-
ção de autores e autoras que submete-
ram os artigos nos moldes exigidos pe-
las regras e pelas políticas editoriais da 
Revista. Todos os artigos, uma vez pas-

sados pelo duplo cego, foram devida-
mente revisados por autores e autoras, 
o que reforça a qualidade e o desem-
penho de todos e todas que participa-
ram da construção desse dossiê.

Cabe deixar um agradecimento espe-
cial aos (às) pareceristas e revisores, 
que realizaram um trabalho da mais 
alta qualidade para o periódico. Sem 
a participação voluntária de todos e 
todas, não teria sido possível alcançar 
esse nível de qualidade no número que 
ora apresentamos aos leitores e às lei-
toras de nosso periódico.

Por fim, ao incorporar produções de 
pesquisa empírica na interseção entre 
direito, antropologia e crime, a Revista 
de Estudos Empíricos em Direito com-
promete-se, mais uma vez, como peri-
ódico voltado para a divulgação de re-
sultados parciais ou finais de pesquisas 
interdisciplinares com enfoque na me-
todologia empírica aplicada à relação 
entre Direito e Sociedade.

Esperamos que você possa desfrutar 
de todo o conhecimento disponível 
nesse novo número!

Marcos Vinício Chein Feres
Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro
EDITORES



LETTER FROM THE EDITORS

It is with great enthusiasm that we 
deliver the second issue of the Brazilian 
Journal of Empirical Legal Studies in 
2020. This issue is dedicated to the 
relationship between anthropology 
and law, more specifically, between 
anthropology of crime and law.

The idea of organizing a dossier 
stemmed from the successful paper 
presentations and discussions which 
took place at the Working Group 
on Anthropology of Crime and Law, 
supervised by Juliana Melo and Marcus 
Cardoso, at the ENADIR/2019. Juliana 
Melo and Marcus Cardoso, when 
contacting this Journal Editors, express 
their intention of encouraging the 
ENADIR presenters to submit their work 
following our editorial scope and rules.

It is, therefore, a specific dossier whose 
articles were submitted separately 
through the OJS system and, thus, 
blindly reviewed by peers (“double blind 
peer review”). Moreover, it is important 
to take into account that every article 
approved was in accordance with all 
the editorial rules. We would like to 
thank the contribution of authors who 
submitted the articles in the manner 
required by the rules and editorial 
policies of this Journal. It is noteworthy 

that every article, once passed through 
the double-blind review, was duly 
revised by authors, which reinforces the 
quality and performance of everyone 
involved in the construction of this 
dossier.

Special thanks are due to the reviewers 
and copydesks who always carry out 
a high-quality task for this Journal. 
Without the voluntary participation 
of everyone, it would not have been 
possible to accomplish this level of 
quality in the number we now present 
to readers of our Journal.

Finally, by incorporating empirical 
research productions regarding the 
intersection of law, anthropology 
and crime, the Brazilian Journal of 
Empirical Legal Studies commits itself, 
once again, as a journal focused on 
disseminating partial or final results 
of interdisciplinary empirical research 
applied to the realm of Law and Society.

We hope you may enjoy all the 
knowledge available in this new 
number!

Marcos Vinício Chein Feres
Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro
EDITORS


